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RESUMO*
Este artigo tem como objetivo apresentar os resultados de uma pesquisa realizada 
entre 2010 e 2012 com espectadores da Mostra Internacional de Cinema de São 
Paulo e metodologicamente inspirada pelo trabalho de Pierre Bourdieu e Alain 
Darbel, O amor pela arte: os museus de arte na Europa e seu público (2007). Nossa 
intenção é compreender o “amor pelo cinema” na contemporaneidade ou, em 
outras palavras, entender como os cinéfilos relacionam-se com a arte que amam 
em um mundo no qual a sala de cinema perdeu grande parte de sua “aura” e a 
cinefilia parece estar se manifestando principalmente por meio do home-viewing.
Palavras-chave: Cinema. Cinefilia. Mostra de cinema de São Paulo. Público de 
cinema.
ABSTRACT
This paper presents the results of a research performed between 2010 and 2012 
with members of the audience of the International Film Festival of São Paulo. The 
research is methodologically inspired by the work of Pierre Bourdieu and Alain 
Darbel: The love of art: European art museums and their public. Our intention is 
to understand the contemporary “love of cinema” or, in other words, to understand 
how film buffs relate to their beloved art in a world where movie theaters have 
lost much of their “aura” and cinephilia seems to manifest itself primarily through 
home-viewing.
Keywords: Cinema. Cinephilia. São Paulo Internacional Film Festival. Audience.
RESUMEN
Este artículo tiene como objetivo presentar los resultados de una investigación lle-
vada a cabo entre 2010 y 2012 con los espectadores del Festival Internacional de 
Cine de São Paulo y metodológicamente inspirada en la obra de Pierre Bourdieu y 
Alain Darbel: El amor al arte: los museos europeos y su publico. Nuestra intención 
es comprender el “amor por el cine” en el contexto contemporáneo o, en otras 
palabras, entender cómo los cinéfilos se relacionan con el arte que aman en un 
mundo en el que el cine ha perdido gran parte de su “aura” y la cinefilia parece 
se manifestar principalmente a través del home-viewing.
Palabras clave: Cinema. Cinefilia. Festival Internacional de Cine de São Paulo. 
Público de cine.
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objetivos da pesquisa e opções metodológicas
Entre	os	dias	22	de	outubro	e	4	de	novembro	de	
2010,	quatro	estudantes	de	graduação	da	Escola	de	
Filosofia,	Letras	e	Ciências	Humanas	da	Universidade	
Federal	de	São	Paulo	realizaram	entrevistas,	sob	minha	
supervisão,	com	frequentadores	da	34ª	edição	da	Mos-
tra	Internacional	de	Cinema	de	São	Paulo.	O	objetivo	
desta	pesquisa	era	estabelecer	um	primeiro	contato	
com	o	público	cinéfilo	que	esperávamos	encontrar	no	
evento	e	que	se	constituiria	como	o	momento	inicial	
de	uma	investigação	sobre	a	cinefilia	contemporânea.
A	Mostra	de	São	Paulo	ocorre	anualmente	e	
é	um	dos	eventos	mais	aguardados	pelo	público	
amante	de	cinema	no	Brasil.	Os	ingressos	para	os	fil-
mes	mais	badalados	costumam	esgotar-se	horas,	ou	
mesmo	dias,	antes	das	sessões.	Na	internet	é	possível	
adquirir	pacotes	para	 sessões	de	 fi lmes;	um	dos	
pacotes	permite	acesso	a	todas	as	sessões.	Longas	
filas	formam-se	nas	bilheterias,	tanto	para	a	compra	
dos	ingressos	dos	filmes	mais	concorridos	quanto	para	
garantir	um	bom	lugar	na	sala	de	cinema.	Ainda	que	
o	público	da	Mostra	seja	bastante	heterogêneo	e	que	
o	cinema	constitua-se	uma	diversão	de	massa	que	
atrai	frequentadores	com	interesses	diversos,	esperá-
vamos	encontrar,	nesse	evento	específico,	mais	aficio-
nados	em	cinema	do	que	em	exibições	comerciais.
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Esta	etapa	da	pesquisa	sobre	cinefilia,	ou	seja,	as	
entrevistas	com	espectadores	da	Mostra	baseou-se	
na	pesquisa	que	originou	o	livro	O amor pela arte: os 
museus de arte na Europa e seu público (1970),	escrita	
e	publicada	originalmente	em	1969	por	Pierre	Bour-
dieu	e	Alain	Darbel.	O	objetivo	dos	autores	franceses	
era	empreender	uma	ampla	pesquisa	quantitativa	e	
qualitativa	em	museus	do	continente	europeu	e,	a	
partir	daí,	realizar	 inferências	a	respeito	da	relação	
do	público	com	esta	importante	instituição	de	arte	
da	cultura	europeia.	Bourdieu	e	Darbel	 investigam,	
entre	outras	variáveis,	a	origem	social	do	frequen-
tador	de	museu,	sua	idade,	escolaridade,	profissão,	
além	de	elaborarem	questões	que	diziam	respeito,	
não	à	estratificação	social	do	público,	mas	às	suas	
preferências	no	que	se	refere	à	arte.	Os	autores	ana-
lisam,	a	partir	das	respostas	obtidas,	de	que	maneira	
os	mecanismos	sociais	de	transmissão	cultural	influen-
ciam	o	gosto	do	público	em	relação	aos	museus	e	às	
obras.	Estes	mecanismos	explicariam	o	fato	de	parte	
do	público	sentir-se	à	vontade	diante	de	artistas	mais	
herméticos	ou	“de	vanguarda”,	enquanto	outros	re-
produzem,	em	suas	preferências,	um	conservadorismo	
de	gosto	devido,	sobretudo,	à	falta	de	familiaridade	
com	o	objeto	estético.	
Bourdieu	e	Darbel	concluem	que	a	escola	de-
sempenha	papel	fundamental	como	fator	de	transmis-
são	cultural	e	que	o	nível	de	instrução	é	o	fator	mais	
determinante	da	visita	a	museus.	A	frequência	aos	
museus	–	que	aumenta	consideravelmente	à	medida	
que	o	nível	de	instrução	é	mais	elevado	–	correspon-
de	a	um	modo	de	ser,	quase	exclusivo,	das	classes	
cultas	(BOURDIEU;	DARBEL,	2007,	p.	37).	Desta	manei-
ra,	desprovidos	dos	instrumentos	que	lhes	possibilitam	
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apreciar	a	arte	e	que	são	disponibilizados	por	meio	
dos	anos	de	educação	escolar,	as	classe	menos	cul-
tas	tornam-se	incapazes	de	julgar	a	arte	a	partir	das	
categorias	eminentemente	estéticas:	“A	obra	de	arte	
enquanto	bem	simbólico	não	existe	como	tal	a	não	
ser	para	quem	detenha	os	meios	de	apropriar-se	dela,	
ou	seja,	decifrá-la”	(BOURDIEU;	DARBEL,	2007,	p.	71).
Diferentemente	da	obra	de	Bourdieu	e	Darbel,	
pretendíamos	investigar	como	o	amor	à	arte	manifes-
ta-se	em	um	público	bastante	específico:	os	chama-
dos	cinéfilos.	Influenciados	pelos	profícuos	resultados	
publicados	em	O amor pela arte,	nosso	objetivo	era	
avançar	na	compreensão	de	uma	relação	bastante	
específica	entre	espectador	e	obra:	aquela	que	se	
dá	por	meio	do	olhar	do	aficionado.
Segundo	Bourdieu	e	Darbel,	a	obra	de	arte	pode	
propiciar	sentidos	diferentes,	de	acordo	com	os	códi-
gos	de	decifração	que	o	espectador	possui.	Há	um	
primeiro	nível	mais	“baixo”	de	interpretação	da	obra,	
que	apreende	apenas,	nos	termos	de	Erwin	Pano-
fsky,	as	propriedades	sensíveis	(“o	céu	neste	quadro	
é	brilhante”,	“o	tecido	da	roupa	da	moça	é	suave”	e	
afirmações	do	tipo),	também	chamadas	de	fenomêni-
cas.	Desse	nível	costumam	participar	os	observadores	
não	familiarizados	com	as	teorias	e	as	escolas	asso-
ciadas	à	manifestação	estética	específica,	ou	seja,	
os	“não	iniciados”.	O	segundo	nível	de	interpretação	
será	atingido	pelo	observador	familiarizado	com	os	
conceitos	ou	termos	adequados	para	uma	interpre-
tação	da	obra	que	inclua	características	estilísticas	e	
históricas	–	o	observador,	portanto,	iniciado	naquele	
campo	estético	específico.	Bourdieu	e	Darbel	rejei-
tam,	assim,	a	noção,	segundo	eles	muito	difundida	no	
universo	da	arte,	de	uma	percepção	“imaculada”	da	
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obra,	que	seria	acessível	antes	por	meio	da	sensibili-
dade	e	do	“coração”	do	que	por	meio	do	intelecto.	
Essa	percepção	estaria	fundada	na	representação	
romântica	da	experiência	artística	(BOURDIEU;	DARBEL,	
2007,	p.	165),	e	seria	expressão	antes	do	privilégio	de	
interpretação	adquirido	por	certas	classes	por	meio	
de	anos	de	educação	específica	do	que	de	uma	
sensibilidade	inata	para	a	qual	certos	indivíduos	esta-
riam	dotados.	Assim,	a	representação	romântica	da	
experiência	artística	caracteriza-se,	na	prática,	como	
uma	ideologia,	pois	acaba	por	encobrir	a	verdade	
do	acesso	desigual	aos	instrumentos	de	percepção	
artística	por	meio	do	mito	de	um	“olhar	puro”.
Na	pesquisa	que	empreendemos,	tomamos	como	
hipótese	que	o	cinéfilo	está	dotado	dos	instrumentos	
de	apreensão	erudita	e,	portanto,	é	capaz	de	uma	
apreciação	diferenciada	da	obra	cinematográfica.	
No	entanto,	consideramos	que,	no	caso	do	cinema,	a	
apreensão	erudita	não	se	contrapõe,	necessariamen-
te,	à	apreensão	das	propriedades	sensíveis,	fenomêni-
cas,	típicas	do	não	iniciado.	A	partir	das	observações	
de	Edgar	Morin	em	O cinema ou o homem imaginário 
(1970),	autor	claramente	 influenciado	pela	cinefilia	
dos	Cahiers du Cinéma,	e	dos	textos	de	André	Bazin,	
podemos	considerar	que	a	capacidade	que	o	cine-
ma	tem	de	provocar	reações	de	projeção	e	identifi-
cação	contribui	para	que	a	experiência	sensível	ime-
diata	atinja,	sem	exceções,	a	todos	os	espectadores,	
inclusive	aqueles	capazes	de	ultrapassá-la	em	direção	
a	uma	apreensão	erudita.	Além	disso,	a	passividade	
do	espectador,	obrigado	a	permanecer	praticamen-
te	imóvel	na	sala	de	cinema,	favorece	uma	entrega	
inicial	às	experiências	mais	 imediatamente	sensíveis	
e	menos	intelectualizadas:	“todos	nós	nos	tornamos	
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sentimentais,	sensíveis	e	 lacrimejantes	logo	que	nos	
vemos	privados	dos	nossos	meios	de	ação”	(MORIN,	
1970,	p.	117-118).
Além	das	sugestões	de	Morin,	devemos	considerar	
que	a	ideia	da	indissociação	das	diferentes	formas	de	
apreensão	da	obra	segue	intuições	do	próprio	Pano-
fsky:	o	sentido	fenomênico	e	o	sentido	semântico	–	que	
permite	efetivamente	o	desvendamento	do	significado	
da	obra	–	não	aparecem	como	opostos	na	obra	do	
historiador	da	arte,	mas	como	diferentes	momentos	
na	descrição	e	interpretação	de	uma	obra	de	arte1.
Portanto,	já	não	podemos	–	se	é	que	algum	dia	
pudemos	–	operar	a	partir	da	dicotomia	entre,	por	
um	lado,	a	reflexão	e	o	conhecimento,	em	tese	pro-
piciados	pela	alta	cultura,	e,	por	outro,	a	diversão	e	
o	prazer,	propiciados	pela	cultura	de	massas	–	e	vistos	
como	condições	favoráveis	à	alienação.	O	cinéfilo	e	
seu	cinema	obrigam-nos	a	perceber	que,	o	que	este	
espectador	específico	procura	não	é	nem	um	nem	o	
outro	resultado	possível	da	experiência	cinematográfi-
ca	–	conhecimento	e	diversão	–,	mas	uma	conjugação	
indistinta	destas	duas	formas	de	apreensão	da	obra.
Discussão dos resultados
Em	nossa	pesquisa	sobre	cinefilia,	elaboramos	um	
questionário	a	ser	preenchido	pelos	frequentadores	
da	34a	Mostra	Internacional	de	Cinema	de	São	Paulo	
e	elaborado	a	partir	de	algumas	leituras	prévias	sobre	
o	amor	ao	cinema	e	sobre	estratégias	de	pesquisa	
quantitativa	e	qualitativa.	A	primeira	parte	dos	ques-
tionários	referia-se	a	alguns	dados	pontuais	do	entre-
vistado:	idade,	sexo,	escolaridade,	profissão	e	cidade	
de	residência.	Perguntávamos,	em	seguida,	qual	moti-
1	 Ver,	por	exemplo,	Panofsky	(2005).
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vo	havia	levado	o	espectador	a	escolher	aquele	filme	
específico.	Depois	eram	colocadas	questões	relativas	
aos	hábitos	cinematográficos:	o	quanto	a	pessoa	gos-
tava	de	cinema,	com	que	frequência	ia	ao	cinema,	
com	que	frequência	assistia	a	filmes	em	casa	e	se	lia	
artigos	sobre	cinema	em	jornais	e	veículos	eletrônicos.	
Com	essas	perguntas	procurávamos	saber	em	que	
medida	a	cultura	cinematográfica	estava	presente	
no	cotidiano	dos	entrevistados,	bem	como	investigar	
se	estes	tinham	por	hábito	 informar-se	sobre	teorias	
de	cinema,	autores	e	estilos	cinematográficos.	Nossa	
hipótese	era	a	de	que	o	espectador	da	Mostra	ia	ao	
cinema	com	uma	considerável	bagagem	teórica	a	
respeito,	se	não	do	filme	que	ia	assistir,	do	cinema	de	
modo	geral.	A	confirmação,	ou	não,	dessa	hipótese	
diria	se	o	amor	ao	cinema	vinha	acompanhado	de	
uma	atenção	à	crítica	cinematográfica.
Também	foi	perguntado	se	o	entrevistado	tinha	
outros	hábitos	culturais,	como	ir	a	exposições	e	con-
certos	de	música.	Seguindo	as	indicações	de	Bourdieu	
e	Darbel	em	O amor pela arte,	tomamos	como	hipó-
tese	que	o	amor	ao	cinema	pressupõe	uma	familiari-
dade	com	os	códigos	artísticos	que	se	expressariam	
também	em	outras	manifestações	estéticas,	como	a	
música	e	as	artes	plásticas.
As	próximas	perguntas	referiam-se	ao	hábito	de	
fazer	upload e download	em	sites	que	disponibilizam	
conteúdo	cinematográfico	(sem	especificar	se	isso	era	
feito	ou	não	de	forma	ilegal,	sem	pagamento	de	di-
reitos	autorais).	Tratava-se	de	perguntas	que	visavam	
investigar	a	importância	da	internet	como	espaço	da	
cinefilia	contemporânea	e	que	também	objetivavam	
estabelecer	contato	com	os	amantes	de	cinema	que	
encontram	na	rede	um	ambiente	de	troca	de	con-
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teúdo	fílmico.	A	internet	é	hoje	um	local	privilegiado	
para	o	estudo	da	cinefilia	contemporânea.	Diversos	
autores	têm	abordado	o	fenômeno	dos	blogs	de	crí-
tica	de	cinema	e	da	facilidade	de	acesso	(legal	e	
ilegal)	ao	conteúdo	cinematográfico	via	downloads e 
streaming2.	Esse	fenômeno	está	articulado	à	mudança	
mais	geral	causada	pelo	esvaziamento	dos	cinemas	
e	pelo	aumento	do	hábito	de	ver	filmes	em	casa.	Nas	
expressões	dos	teóricos	de	língua	inglesa,	trata-se	de	
uma	passagem	do	movie-going	para	o	home-viewing.	
Nessa	mudança	de	atitude	encontramos	formas	con-
temporâneas	de	cinefilia	 intimamente	relacionadas	
aos	suportes	tecnológicos	que	permitem	ao	indivíduo	
o	acesso	a	filmes	e	a	participação	em	comunidades	
de	discussão	sem	sair	de	sua	casa.
A	partir	da	constatação	de	que	a	cinefilia,	em	sua	
forma	clássica,	conferia	grande	importância	aos	direto-
res	–	os	“autores”,	na	terminologia	da	crítica	francesa	
do	Cahiers du Cinéma	–,	indagou-se	aos	entrevistados	
se	tinham	ou	não	cineastas	preferidos	e,	em	caso	de	
resposta	afirmativa,	qual	era	a	ordem	de	importância.	
Tomamos	como	hipótese	que,	na	cinefilia	contempo-
rânea,	em	parte	bastante	diferente	do	contexto	fran-
cês	do	pós-guerra	que	resultou	na	crítica	cinéfila	e	
na	Nouvelle Vague,	a	disposição	a	amar	os	cineastas	
continua,	e	que	o	nome	do	autor	continua	sendo	um	
critério	fundamental	a	orientar	a	escolha	de	determi-
nado	filme	pelo	espectador	cinéfilo	da	atualidade.	No	
total,	foram	entrevistadas	352	pessoas.
Como	forma	de	análise	dos	resultados,	dividimos	
os	questionários	entre	aqueles	que	tinham	sido	res-
pondidos	por	espectadores	do	filme	Tio Boonmee, 
aquele que pode recordar suas vidas passadas,	
2	 Ver	 Balcerzak	e	 Sperb	 (2009),	Valck	e	Hagener	 (2005)	e	
Rosenbaum	(2010).
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aqueles	que	tinham	sido	respondidos	por	espectado-
res	de	Você vai conhecer o homem dos seus sonhos 
e	o	conjunto	total	de	questionários.	Essa	estratégia	
permitiu-nos	comparar	as	resposta	de	espectadores	
dos	dois	 filmes	e	também	analisar	a	totalidade	de	
questionários	respondidos.
No	que	se	refere	à	capacidade	de	nossa	pesqui-
sa	em	encontrar	amantes	do	cinema,	consideramos	
que	ela	obteve	sucesso.	O	ambiente	da	Mostra	pa-
rece	ser	efetivamente	frequentado	por	espectadores	
que	gostam	desta	forma	de	manifestação	artística.	
Em	uma	cidade	como	São	Paulo,	e	considerando	que	
o	cinema	é	uma	atração	bastante	popular	mesmo	
entre	aqueles	que	não	têm	maior	interesse	em	arte,	
era	esperado	que,	se	realizássemos	a	pesquisa	em	
ambientes	diversos,	encontraríamos	muitos	indivíduos	
que	diriam	gostar	de	assistir	a	filmes.	Em	nossa	pes-
quisa,	no	entanto,	acreditamos	ter	encontrado	mais	
cinéfilos	do	que	na	população	“normal”,	pois	41,2%	
dos	entrevistados	declararam-se	“loucos	por	cine-
ma”	e	54%	disseram	“gostar	bastante	de	cinema”.	
Essa	porcentagem	inverte-se	no	caso	dos	entrevista-
dos	que	assistiram	a	Tio Boonmee, aquele que pode 
recordar suas vidas passadas,	filme	asiático	de	um	
diretor	pouco	conhecido	do	público	de	modo	geral,	
chegando	a	55,9%	de	loucos	por	cinema	e	41,9%	que	
disseram	gostar	bastante	desta	forma	de	arte.	A	Ta-
bela	1	apresenta	os	resultados	das	perguntas	relativas	
a	hábitos	cinematográficos	no	total	de	entrevistados,	
nos	entrevistados	que	assistiram	a	Tio Boonmee	e	nos	
entrevistados	que	assistiram	a	Você vai conhecer o 
homem dos seus sonhos.
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Tabela 1 -	Hábitos	cinematográficos
Questão/Resposta	(%) Total Tio	Boonmee Você	vai	conhecer
Qual	sua	relação	com	o	
cinema?
É	louco	por	cinema 41,2 55,9 32,9
Gosta	bastante	de	cinema 54,0 41,9 60,5
Gosta	razoavelmente	de	
cinema 4,5 2,2 6,6
Não	gosta	de	cinema 0,0 0,0 0,0
Com	que	frequência	você	
vai	ao	cinema?
Toda	semana 49,4 55,9 42,1
A	cada	duas	semanas 30,4 18,3 38,2
Uma	vez	por	mês 14,2 16,1 14,5
Menos	de	uma	vez	
por	mês 5,1 9,7 5,3
Você	assiste	a	
filmes	em	casa?
Sim,	toda	semana 66,2 68,5 65,8
Sim,	a	cada	duas	semanas 14,8 13,0 15,8
Sim,	uma	vez	por	mês 7,4 7,6 10,5
Sim,	menos	de	uma	vez	
por	mês 10,8 10,9 7,9
Você	lê	livros	ou	artigos	
sobre	cinema?
Sim,	toda	semana 54,5 58,1 55,3
Sim,	todo	mês 17,6 17,2 19,7
Sim,	menos	de	uma	vez	
por	mês 17,9 14,0 21,1
Não	lê 9,7 10,8 3,9
Fonte:	Dados	da	pesquisa
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A	frequência	ao	cinema	de	nossos	entrevistados	
parece-nos	elevada,	pois	49,4%	deles	dizem	frequen-
tar	as	salas	toda	semana	e	30,4%,	a	cada	duas	se-
manas.	Nossos	entrevistados	também	têm	por	hábito	
assistir	a	 filmes	em	casa:	66,2%	fazem-no	uma	vez	
por	semana	e	14,8%,	duas	vezes	por	semana.	Alguns	
entrevistados	disseram	assistir	a	filmes	em	casa	todos	
os	dias,	outros	escreveram	que	se	recusam	a	assistir	
a	 filmes	em	casa	e	só	os	assistem	no	cinema;	um	
entrevistado	disse	assistir	a	filmes	no	cinema	quase	
todos	os	dias,	pois	é	dono	de	uma	sala.	Respostas	
como	essa	nos	 revelam	entrevistados	que	não	se	
conformaram	com	as	opções	oferecidas,	pois	elas	
não	expressavam	suficientemente	a	extensão	de	sua	
cinefilia,	exigindo	adendos	que	correspondessem	me-
lhor	a	seu	amor	ao	cinema.
O	índice	de	leitura	de	livros	e	artigos	sobre	cine-
ma	também	nos	parece	alto:	54,5%	dos	entrevistados	
o	fazem	toda	semana	e	17,6%,	todo	mês.	Não	está-
vamos	interessados	na	fonte	e	na	qualidade	daquilo	
que	o	espectador	 lê,	mas	em	perceber	o	quanto	o	
cinema	está	presente	na	vida	do	entrevistado,	o	que	
se	revela	também	pelo	acesso	a	textos	sobre	o	as-
sunto.	Aquele	que	ama	o	cinema	–	segundo	nossa	
hipótese,	que	consideramos	em	grande	medida	com-
provada	em	nossa	pesquisa	–	não	apenas	assiste	a	
filmes,	mas	também	deseja	manter-se	informado	sobre	
lançamentos,	festivais,	críticas	e	teorias.
A	metodologia	adotada	na	pesquisa	não	permite	
a	generalização	dos	resultados	para	o	conjunto	da	
população	de	São	Paulo,	uma	vez	que	se	trata	de	
uma	pesquisa	sem	pretensão	estatística.	Efetivamente,	
o	objetivo	não	era	ser	capaz	de	generalizar	os	 re-
sultados,	mas	compreender	formas	de	manifestação	
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contemporâneas	do	pensamento	cinéfilo.	No	entan-
to,	alguns	resultados	são	interessantes	por	sugerirem	
observações	que,	se	não	podem	ser	generalizadas	
para	o	conjunto	da	população,	confirmam	tendências	
notadas	por	Bourdieu	e	Darbel.	Em	relação	à	idade	
dos	espectadores	entrevistados	em	nossa	pesquisa,	é	
de	se	notar	que	52%	estão	na	faixa	etária	entre	20	e	
34	anos,	e	37,8%	entre	20	e	29	anos.	Em	O amor pela 
arte,	Bourdieu	e	Darbel	observam	que	a	maioria	dos	
frequentadores	dos	museus	está	em	idade	escolar	ou	
é	recém-saída	de	instituições	de	ensino,	concluindo	
que	a	participação	em	atividades	culturais	está	re-
lacionada	à	influência	da	escola	que,	por	sua	vez,	é	
mais	duradoura	quanto	mais	elevado	é	o	nível	escolar	
atingido	(BOURDIEU;	DARBEL,	2007,	p.	37-39).	Assim,	
nossas	observações,	não	estatísticas,	assemelham-se	
aos	resultados	estatísticos	de	Bourdieu	e	Darbel	sobre	
a	relação	entre	a	frequência	dos	jovens	ao	museu	e	
a	influência	da	escola.	Predominantemente	jovens,	
nossos	entrevistados	devem	estar	sob	influência	do	
ambiente	educacional,	que	tende	a	valorizar	o	saber	
e	a	cultura,	em	oposição	ao	mundo	do	trabalho,	que	
tende	a	consumir	o	tempo	e	a	desvalorizar	aprendi-
zagens	artísticas.
Ainda	na	perspectiva	da	relação	entre	arte	e	
sistema	de	ensino,	encontramos,	como	esperávamos,	
mais	espectadores	com	nível	elevado	de	escolari-
dade	entre	os	entrevistados:	21,6%	está	cursando	a	
universidade,	40,9%	possui	um	diploma	universitário	
e	31,8%	tem	pós-graduação	(o	que	resulta	em	94,3%	
dos	entrevistados	com,	no	mínimo,	ensino	superior	
completo	ou	em	curso).	Supomos	que	esse	resultado	
reflita,	em	grande	medida,	o	perfil	médio	do	espec-
tador	da	Mostra.
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Segundo	Bourdieu	e	Darbel,	as	práticas	cultu-
rais	de	um	indivíduo	tendem	a	constituir	um	sistema	
(BOURDIEU;	DARBEL,	2007,	p.	104).	Assim,	quando	inda-
gamos	aos	espectadores	entrevistados	se	eles	tinham	
outros	hábitos	culturais	com	frequência	mínima	de	
uma	vez	por	mês,	encontramos	porcentagens	eleva-
das	de	participação	em	concertos	(49,7%),	museus	
(46,9%),	teatros	(51,1%)	e	outras	atividades	similares	
(13,9)	que	o	entrevistado	deveria	discriminar	e	que	
foram	preenchidas	com	respostas	como	espetáculos	
de	dança	e	saraus.	Apenas	11,6%	dos	entrevistados	
disseram	não	ter	nenhum	outro	hábito	cultural	além	
do	cinema	frequentado	uma	vez	ao	mês.
Em	relação	ao	motivo	que	levou	o	espectador	a	
escolher	o	filme	que	iria	assistir,	29%	disseram	tratar-se	
do	diretor,	conforme	descrito	na	Tabela	2.	Essa	por-
centagem	continua	praticamente	a	mesma	no	caso	
dos	entrevistados	que	assistiram	ao	filme	Tio Boonmee 
e	sobe	para	69,7%	no	caso	daqueles	que	estavam	no	
cinema	para	assistir	a	Você vai conhecer o homem 
dos seus sonhos,	o	que	nos	sugere	que	o	cineasta	
Woody	Allen	atrai	espectadores	que	já	o	conhecem	
e	que	vão	ao	cinema	porque	gostam	de	suas	obras.	
Além	disso,	enquanto	15,9%	do	total	dos	entrevistados	
dizem	que	o	motivo	que	os	levou	ao	cinema	é	o	tema	
do	filme,	apenas	3,9%	dos	entrevistados	de	Você vai 
conhecer o homem dos seus sonhos	havia	sido	atraí-
dos	por	este	motivo,	o	que	nos	sugere,	mais	uma	vez,	
que	Woody	Allen	é	a	principal	atração	de	seus	filmes,	
não	importando	o	tema	que	resolva	abordar.
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Tabela 2 -	Motivo	para	escolha	do	filme	assistido	na	
Mostra
Qual	o	motivo	que	o	
levou	a	
escolher	este	filme	(%)
Total Tio Boonmee
Você	vai	
conhecer
Diretor 29,0 29,8 69,7
Tema/Enredo 15,9 6,4 3,9
Crítica/Repercussão 11,1 21,3 3,9
Disponibilidade/Horário 9,1 1,1 6,6
Premiação	em	festival 8,0 23,4 0,0
País 7,7 5,3 1,3
Sem	resposta 3,1 2,1 2,6
Estética/Qualidade
/Relevância 2,8 1,1 1,3
Oportunidade	de	assistir	
no	cinema 2,6 4,3 2,6
Indicação	de	amigo 2,0 0,0 0,0
Gênero/Estilo 1,7 3,2 2,6
Curiosidade 1,4 1,1 0,0
Trabalho/Formação 1,1 1,1 1,3
Está	na	Mostra 1,1 0,0 1,3
Fato	histórico/Conexão	
com	o	“real” 1,1 0,0 0,0
Convite	de	amigo 0,9 0,0 2,6
Outros 1,5 0,0 0,0
Total 100,0 100,0 100,0
Fonte:	Dados	da	pesquisa
Na	Tabela	3,	vemos	que	Woody	Allen	também	se	
destacou	na	questão	que	perguntava	ao	entrevista-
do	sobre	seus	três	cineastas	preferidos	em	ordem	de	
preferência.	Observamos,	portanto,	que,	tanto	na	to-
talidade	de	entrevistados	quanto	naqueles	que	iriam	
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ver	Tio Boonmee ou Você vai conhecer o homem dos 
seus sonhos,	Woody	Allen	foi	o	nome	mais	lembrado,	
alcançando	15,3%	das	respostas	totais	no	primeiro	
lugar	de	preferência	e	35,5%	entre	os	que	estavam	
na	Mostra	para	ver	seu	filme.
Tabela 3 -	Cineastas	em	ordem	de	preferência
1º	
lugar
1º	lu-
gar	
%
2º	lu-
gar
3º	lu-
gar Total
Total	
%
Total	de	
Questionários
Woody	Allen 43 15,3 30 28 101 12,9
Pedro	Almodóvar 30 10,7 18 9 57 7,3
Quentin	Tarantino 16 5,7 10 17 43 5,5
Ingmar	Bergman 16 5,7 9 6 31 3,9
Stanley	Kubrick 14 5,0 5 4 23 2,9
Tio	Boonmee
Woody	Allen 8 8,7 9 3 20 7,9
Pedro	Almodóvar 6 6,5 2 1 9 3,5
Stanley	Kubrick 6 6,5 0 2 8 3,1
Quentin	Tarantino 5 5,4 2 4 11 4,3
Andrey	Tarkovsky 3 3,3 3 1 7 2,8
Você	vai	
conhecer
Woody	Allen 22 35,5 6 10 38 22,6
Pedro	Almodóvar 8 12,9 10 2 20 11,9
Quentin	Tarantino 4 6,5 2 6 12 7,1
Stanley	Kubrick 4 6,5 0 2 6 3,6
Alfred	Hitchcock 3 4,8 1 2 6 3,6
Fonte:	Dados	da	pesquisa
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Esse	 resultado	talvez	se	deva	ao	fato	de	que	
Woody	Allen,	não	apenas	têm	mantido	um	padrão	
de	qualidade	elevado	em	sua	produção	recente,	
agradando	tanto	a	crítica	com	sua	capacidade	de	
discutir	assuntos	que	incomodam	o	homem	pós-mo-
derno	imerso	em	um	universo	sem	Deus	e	sem	senti-
do,	quanto	o	público,	que	encontra	em	suas	obras	
simultaneamente	diversão	cinematográfica	e	reflexão	
existencial.	Woody	Allen	provavelmente	agrade	tanto	
aos	espectadores	cinéfilos,	que	reconhecem	a	origi-
nalidade	estética	e	narrativa	do	autor	(FABE,	2004,	
p.	173-190),	quanto	aos	“comuns”,	que	podem	se	di-
vertir	mais	descompromissadamente	com	as	piadas	
do	cineasta.
Além	disso,	é	importante	considerar	que	Woody	
Allen	mantém	um	ritmo	de	produção	invejável,	com	
praticamente	um	lançamento	por	ano,	mantendo-se	
comentado	e	lembrado	por	aqueles	que	frequentam	
os	cinemas	e	as	videolocadoras.	Assim,	é	possível	di-
zer	que	parte	do	número	de	citações	a	Woody	Allen	
deva-se	ao	fato	de	seu	nome	e	suas	obras	repercu-
tirem,	ano	após	ano,	entre	crítica	e	espectadores.	
Essa	também	é	uma	explicação	possível	para	o	alto	
número	de	menções	a	Pedro	Almodóvar,	cineasta	
que	mantém	uma	produção	bastante	regular,	com	
lançamentos	frequentes,	que	encontram	boa	reper-
cussão	nos	meios	de	comunicação.	Almodóvar,	como	
Woody	Allen,	consegue	ser	reconhecido	como	um	
cineasta	de	grandes	obras	pela	crítica	e	também	fala	
ao	público	“comum”,	que	se	diverte	e	se	emociona	
com	suas	histórias	repletas	de	(melo)dramas,	desen-
contros	amorosos	e	boas	piadas.
É	importante	mencionar	que	alguns	entrevistados	
não	se	conformavam	em	ter	de	escolher	apenas	três	
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diretores	preferidos.	Houve	quem	fizesse	longas	listas	
(com	vários	cineastas	em	primeiro,	segundo	e	terceiro	
lugares);	quem	fizesse	uma	lista	à	parte	com	países	
e,	dentro	destes	países,	seus	cineastas	preferidos	(os	
franceses	preferidos,	os	norte-americanos	preferidos,	
os	italianos	preferidos	etc.);	quem	extrapolasse	o	nú-
mero	solicitado	e	colocasse	quatro,	cinco	ou	seis	ci-
neastas,	pois	não	conseguia	decidir-se	por	apenas	
três;	e	quem	fizesse	comentários	 junto	à	lista,	como	
foi	o	caso,	por	exemplo,	de	uma	entrevistada	que	
colocou	Fellini	em	terceiro	lugar	em	sua	preferência	
e	escreveu	que	sabia	que	era	“uma	heresia”	deixá-
-lo	naquela	posição.	Novamente,	estas	respostas	e	
estes	comentários	sugerem	entrevistados	que	não	
encontraram	no	questionário	espaço	suficiente	para	
demonstrar	seu	conhecimento	e	seu	amor	ao	cinema.
Apenas	52	pessoas,	ou	14,7%	do	total	de	ques-
tionários,	disseram	não	ter	preferência	em	relação	
a	cineastas.	Podemos	dizer,	portanto,	que	a	grande	
maioria	dos	entrevistados	optou	por	elencar	seus	
diretores	preferidos,	o	que	entendemos	como	uma	
disposição	cinéfila	a	demonstrar	o	conhecimento	de	
autores	e	o	prazer	advindo	da	elaboração	de	listas,	
uma	característica	bastante	presente	na	cinefilia	
contemporânea.	Em	relação	a	este	último	ponto,	é	
preciso	considerar	que	a	elaboração	de	listas	é	uma	
marca	do	amor	à	arte	de	modo	geral	no	contexto	
contemporâneo	–	procedimento	tematizado	em	Alta 
Fidelidade	Uma	rápida	busca	na	internet	coloca-nos	
em	contato	com	centenas	de	sites	de	listas	de	melho-
res	filmes	da	história,	melhores	filmes	do	ano,	melhores	
cult movies	da	história,	melhores	western spaghetti,	
filmes	mais	controversos,	além	das	listas	elaboradas	
pelo	Internet	Movie	Database	(IMDB)	baseadas	em	
notas	atribuídas	por	milhares	de	internautas	a	filmes	
cadastrados	na	base.	O	cineasta	Quentin	Tarantino,	
conhecido	cinéfilo,	tem	por	hábito	divulgar	sua	lista	
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pessoal	de	melhores	filmes	do	ano	(que	teve	Meia 
noite em Paris,	de	Woody	Allen,	como	vencedor	de	
2011).	A	disposição	de	nossos	entrevistados	de	tam-
bém	elaborar	sua	pequena	 lista	de	diretores	favo-
ritos	 remete-nos	à	situação	de	hiperacessibilidade	
contemporânea,	na	qual,	diante	de	uma	profusão	
de	estímulos	culturais	e	artísticos,	o	indivíduo	sente	a	
necessidade	e	o	prazer	em	organizar	para	si	mesmo	
e	para	os	outros	suas	preferências	individuais.
O	grande	número	de	cineastas	citados,	desco-
nhecidos	do	grande	público	(infelizmente	a	lista	é	lon-
ga	demais	para	ser	reproduzida	aqui),	e	a	variedade	
de	citações	de	modo	geral	(124	cineastas	diferentes	
citados),	sugerem-nos	que	os	entrevistados	da	Mos-
tra	tendem	a	confirmar	a	observação	de	Bourdieu	e	
Darbel	sobre	o	fato	de	os	frequentadores	com	mais	
anos	de	instrução	formal	estarem	mais	aptos	a	citar,	
em	primeiro	 lugar,	um	maior	número	de	artistas	e,	
em	segundo	lugar,	artistas	menos	convencionais,	mais	
modernos	e	menos	“escolares”	(BOURDIEU;	DARBEL,	
2007,	p.	92-97).	No	nosso	caso,	praticamente	toda	a	
nossa	amostra	(94,3%)	era	composta	por	pessoas	com	
nível	superior	ou	cursando	nível	superior	(estudantes	
universitários).	Isso	pode	explicar	a	grande	quantida-
de	de	cineastas	citados	e	o	 fato	de	que,	em	sua	
maioria,	essas	citações	correspondem,	ou	a	cineastas	
consagrados	do	cinema	de	narrativa	clássica	(Hitch-
cock,	Coppola,	Scorcese	e	Kubrick,	por	exemplo)	e	
do	cinema	de	arte	(Bergman,	Fellini,	Godard,	Truffaut,	
Win	Wenders	etc.),	ou	a	cineastas	contemporâneos	
considerados	revolucionários,	criadores	de	uma	esté-
tica	instigante	e	dotados	de	sensibilidade	artística	e	
atenção	à	forma	cinematográfica	(Tarantino,	Almo-
dóvar,	Sofia	Coppola,	Lars	Von	Trier,	Kiarostami	etc.).	
Naturalmente,	encontramos	também	algumas	poucas	
citações	a	representantes	do	“cinemão”,	como	Ja-
mes	Cameron,	Steven	Spielberg	e	George	Lucas	(que	
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juntos	têm	apenas	12	citações	em	um	total	de	784,	
ou	seja	1,5%	do	total).	Mas	o	que	se	sobressai,	tanto	
em	número	de	citações	quanto	no	fato	de	terem	
sido	 lembrados	por	alguém,	são	os	cineastas	mais	
afinados	com	a	ideia	do	autor,	ou	seja,	artistas	com	
um	projeto	estético	singular	e	original.
É	possível	sugerir,	ainda	que	não	tenhamos	ele-
mentos	para	comprovar,	que	o	espectador	médio,	
menos	interessado	no	cinema	como	arte,	não	teria	a	
mesma	desenvoltura	para	citar	nomes	de	cineastas	
tão	“obscuros”	quanto	os	que	surgiram	em	nossa	pes-
quisa,	e	que	a	enorme	gama	de	cineastas	citados,	e	
de	cineastas	citados	representativos	do	cinema	dito	
de	arte,	é	característica	dos	entrevistados	mais	ciné-
filos	com	quem	travamos	contato.	Estes	entrevistados	
disseram	gostar	de	cineastas	difíceis,	como	Ingmar	
Bergman	e	Jean-Luc	Godard	e	demonstraram	co-
nhecer	os	principais	diretores	dos	cinemas	“regionais”	
contemporâneos,	o	que	nos	sugere	que	se	tratava	de	
espectadores	que,	não	apenas	tinham	conhecimento	
dos	nomes	importantes	e	badalados	do	cinema	do	
presente	e	do	passado,	mas	que	também	deviam	
estar	orgulhosos	de	demonstrar	esse	conhecimento	
na	oportunidade	da	pesquisa.
Quando	se	trata	de	 investigar	os	critérios	que	
os	espectadores	entrevistados	utilizam	para	escolher	
um	filme	para	assistir,	novamente	percebemos	que,	
entre	nossos	entrevistados,	a	figura	do	diretor	desem-
penha	um	papel	importante	(Tabela	4).	Em	respostas	
espontâneas,	um	terço	dos	entrevistados	(33,5%	do	
total	de	questionários)	disse	que	o	principal	critério	
para	escolher	um	filme	é	seu	diretor,	e	um	quarto	
dos	entrevistados	(24,4%)	considerou	o	tema	o	critério	
mais	importante.	Essas	duas	respostas	somam	57,9%	do	
total	de	questionários,	seguidas	por	crítica/repercus-
são,	com	10,8%	de	respostas	como	primeiro	critério.	
Entre	os	espectadores	entrevistados	de	Tio Boonmee,	
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41,5%	disseram	que	o	diretor	era	o	critério	principal,	
seguido	por	tema	com	14,9%	de	respostas.	Entre	os	
espectadores	de	Você vai conhecer o homem de 
seus sonhos	entrevistados,	38,2%	escolheram	o	diretor	
e	25%,	o	tema.
Tabela 4	-	Critérios	utilizados	na	escolha	de	um	filme
Qual	critério	você	utiliza	
para	escolher	
um	filme	para	assistir?	(%)
Total
Tio 
Boon-
mee
Você	vai	
conhecer
Diretor 33,5 41,5 38,2
Tema/Enredo 24,4 14,9 25,0
Crítica/Repercussão 10,8 9,6 5,3
Sem	resposta 8,5 10,6 10,5
Gênero/Estilo 5,4 8,5 7,9
Estética/Qualidade/Relevância 4,3 1,1 3,9
País 4,0 1,1 3,9
Equipe/Aspectos	Técnicos 2,3 5,3 1,3
Elenco 1,4 1,1 2,6
Curiosidade 1,1 1,1 0,0
Fato	histórico/Conexão	com	o	
“real” 0,6 1,1 0,0
Outros 2,8 5,3 2,6
Fonte:	Dados	da	pesquisa
Tanto	Woody	Allen	quanto	Apichatpong	Wee-
rasethakul	são	cineastas	que	asseguram	um	“critério	
de	qualidade”:	ao	escolher	um	filme	do	primeiro,	o	
espectador	sabe	que	terá	momentos	de	qualidade	
narrativa	e	boa	diversão,	enquanto	a	escolha	de	um	
filme	do	segundo	diretor	assegura	ao	espectador	que	
ele	assistirá	a	um	filme	poético,	 instigante	e	estilis-
ticamente	não	comercial.	A	 importância	do	nome	
do	diretor	–	qualquer	que	seja	o	nome	escolhido	–,	
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sugerida	pelos	33,5%	dos	entrevistados	que	tomam	
este	como	o	critério	mais	importante	para	assistir	a	um	
filme,	deve-se	ao	fato	de	que	ele	aciona	expectativas	
quanto	à	qualidade	do	que	será	visto.
Assim	como	supomos	que	o	espectador	médio	
tenha	menor	repertório	cinematográfico	para	citar	
cineastas	“obscuros”,	temos	como	suposição	que	a	
porcentagem	de	respostas	relativas	a	tema	e	a	gênero	
seria	mais	elevada	em	uma	pesquisa	junto	ao	grande	
público	frequentador	de	um	cinema	mais	comercial,	
que	provavelmente	deve	estar	menos	atento	a	cineas-
tas	e	mais	preocupado	com	a	história	e	com	o	gênero	
do	que	vai	assistir.	Efetivamente,	aquele	que,	ao	con-
trário,	escolhe	um	filme	informado	pelo	nome	do	autor,	
usa	um	critério	artístico	para	guiar	sua	escolha,	uma	
vez	que	o	cineasta	aparece	como	o	artista	por	trás	da	
obra	cinematográfica.	Este	espectador	espera	encon-
trar	na	obra	a	marca	pessoal	do	cineasta,	aquela	que	
o	distingue	dos	demais,	e	que	lhe	assegura	um	padrão	
de	qualidade	estética	já	conhecido	ou	repercutido	
pela	crítica	especializada,	que,	por	sua	vez,	desde	a	
cinefilia	clássica	também	tende	a	adotar	o	nome	do	
autor	como	um	elemento-guia	da	análise	fílmica.
Por	fim,	em	relação	às	respostas	relativas	a	do-
wnloads e uploads	de	filmes	na	internet,	39,77%	dos	
entrevistados	dizem	fazer	downloads	ao	menos	uma	
vez	por	mês	(sendo	que	21,3%	fazem-no	toda	sema-
na),	enquanto	apenas	12,5%	abastecem	os	sites	de	
conteúdo	(fazem	uploads)	ao	menos	uma	vez	por	
mês	(Tabela	5).	Dentre	os	140	entrevistados	que	dis-
seram	fazer	downloads,	118	(84%)	têm	até	35	anos,	
sendo	que	do	total	de	entrevistados,	211	(60%)	têm	
até	35	anos,	de	modo	que	é	possível	dizer	que,	mes-
mo	que	mais	da	metade	dos	entrevistados	tenha	até	
35	anos,	o	hábito	de	usar	a	internet	para	ter	acesso	
a	conteúdo	fílmico	é	um	hábito	disseminado	entre	os	
entrevistados	mais	jovens.
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Tabela 5 -	Comparação	de	hábitos	cinematográficos	
de	acordo	com	o	hábito	de	download
Questão/Resposta	(%) Total
Fazem	
download
(140	entre-
vistados	=	
39,77%	do	
total)
Não	fazem	
download 
(212	entre-
vistados	=	
60,22%	do	
total)
Qual	sua	relação	com	o	
cinema?
É	louco	por	cinema 41,2 51,4 34,4
Gosta	bastante	de	cinema 54,0 45,7 59,4
Gosta	razoavelmente	de	
cinema 4,5 2,9 5,6
Não	gosta	de	cinema 0,0 0,0 0,0
Com	que	frequência	
vai	ao	cinema?
Toda	semana 49,4 45,7 51,9
A	cada	duas	semanas 30,4 33,6 28,3
Uma	vez	por	mês 14,2 12,9 15
Menos	de	uma	vez	por	mês 5,1 7,9 3,3
Você	assiste	a	filmes	
em	casa
Sim,	toda	semana 66,2 79,3 57,5
Sim,	a	cada	duas	semanas 14,8 12,1 16,5
Sim,	uma	vez	por	mês 7,4 5,7 8,5
Sim,	menos	de	uma	vez	por	
mês 10,8 2,1 11,7
Você	lê	livros	ou	artigos	
sobre	cinema?
Sim,	toda	semana 54,5 62,1 49,5
Sim,	todo	mês 17,6 14,3 19,8
Sim,	menos	de	uma	
vez	por	mês 17,9 17,1 18,4
Não	lê 9,7 6,4 11,8
Fonte:	Dados	da	pesquisa
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Podemos	perceber	que	os	entrevistados	que	
usam	a	internet	para	ter	acesso	a	filmes,	apesar	de	
irem	um	pouco	menos	ao	cinema,	dizem	gostar	mais	
dessa	manifestação	artística,	assistem	a	uma	propor-
ção	consideravelmente	maior	de	filmes	em	casa	e	
costumam	ler	sobre	cinema	em	um	ritmo	maior	do	
que	aqueles	entrevistados	que	não	fazem	download.	
É	possível	inferir	que	aqueles	que	baixam	filmes	pela	
internet	consideram-se	amantes	do	cinema,	apesar	de	
frequentarem	menos	as	salas	de	cinema	e	mais	os	sites 
(legais	ou	ilegais)	de	distribuição	de	conteúdo	fílmico.
Os	pesquisadores	em	cinema	têm	diferentes	pon-
tos	de	vista	sobre	se	os	efeitos	da	internet	e	do	home-
-viewing	são	positivos	ou	negativos	para	o	amor	ao	
cinema.	Alguns	consideram	que	a	internet	e	o	DVD	
possibilitaram	uma	democratização	no	acesso	aos	
filmes	e	deram	oportunidade	aos	espectadores	de	
tornarem-se	críticos	em	sites e blogs	especializados.	
De	acordo	com	Melis	Behlil,	por	exemplo,	“para	ci-
néfilos	ao	redor	do	mundo	a	Internet	é	o	único	lugar	
onde	é	possível	encontrar	outros	amantes	do	cinema”	
(BEHLIL,	2007,	p.	112).	Além	disso,	“é	em	casa	que	um	
amante	do	cinema	pode	ver	quase	qualquer	filme	
que	quiser,	muitas	vezes	em	condições	melhores	do	
que	em	multiplex	opressivos”	(BEHLIL,	2007,	p.	112).	A	
internet,	segundo	este	autor,	“possibilita	um	espaço	
para	os	cinéfilos	se	reunirem,	trocarem	ideias	e	pre-
encherem	suas	necessidades	de	discutir	os	filmes	aos	
quais	assistiram,	o	que	é	parte	da	tradição	cinéfila”	
(BEHLIL,	2007,	p.	113).	Outros	pesquisadores,	mais	pes-
simistas,	consideram	a	experiência	do	home-viewing 
muito	inferior	àquela	do	cinema,	e	assistir	a	um	filme	
em	casa	não	é	exatamente	assistir	a	um	filme.	A	ci-
nefilia	não	poderia,	deste	ponto	de	vista,	ser	transfor-
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mada	em	uma	videofilia	sem	uma	perda	substancial	
de	qualidade	da	experiência.
Baseado	nos	resultados	preliminares	da	pesquisa	
aqui	apresentada,	e	que	nos	sugere	que	o	home-
-viewing	e	a	internet	estão	associados	de	uma	ma-
neira	importante	ao	amor	ao	cinema	na	contempo-
raneidade,	podemos	dizer	que	considerar	a	cinefilia	
indissociavelmente	ligada	à	sala	de	cinema	é	limitar	o	
conceito	a	um	momento	histórico	específico,	aquele	
dos	anos	1950	e	1960	na	França	do	pós-guerra	e	dos	
Cahiers du Cinéma,	e	deixar	de	compreendê-lo	à	luz	
das	profundas	transformações	tecnológicas	que	atra-
vessam	o	mundo	atual.	Para	compreender	a	cinefilia	
contemporânea,	devemos	admiti-la	como	inseparável	
dos	novos	suportes	e	tecnologias,	sobretudo	o	digital,	
a	internet	e	os	aparelhos	de	DVD	e	Blue Ray.	Este,	no	
entanto,	é	assunto	para	outro	artigo.
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